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Resumo 
 
O termo sexualidade é comumente associado ao ato sexual propriamente dito. Tal 
equívoco de interpretação invoca a reflexão do seguinte questionamento: afinal, o 
que caracteriza a sexualidade? A vivência humana é construída em cima da 
convergência das complexidades social e individual, onde pessoas interagem 
entre si e cada uma apresenta experiências de vida diferentes e singulares. Nesse 
quesito, a identidade sexual se manifesta em três pilares interligados: o biológico, 
o psicológico e o social. O estudo desse aspecto biopsicossocial não pode ser 
considerado isoladamente pois, se for, perderá significado no entendimento do ser 
humano por um prisma de completude. O debate sobre identidade sexual mostra-
se extremamente importante para a compreensão e inclusão social, no que diz 
respeito a entender e aceitar mais sobre si e sobre os outros, principalmente ao 
considerar os olhares da bioética quanto ao estudo do comportamento humano 
com relação à vida, ética, ciência e saúde. O objetivo do estudo é discorrer sobre 
a importância do tema e sua especificidade, bem como suscitar novos debates. 
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica onde são exploradas definições de 
sexualidade, diferenças entre sexo e gênero, influências culturais na construção 
da sexualidade, e a relação do tema com os princípios da bioética, como os de 
autonomia e justiça. Há, na cultura, o padrão de considerar apenas o lado 
biológico da sexualidade, dividido entre sexo feminino e masculino, 
frequentemente dedicado à reprodução ou ao consumo, e associado com uma 
construção social de regras que delimitam o “ser masculino” e o “ser feminino”. No 
campo da sexualidade, os comportamentos que fogem dos padrões culturais 
predominantes são vistos de forma preconceituosa. Nesse sentido, a educação 
sexual tem muito a dizer, visto que as portas do conhecimento são fundamentais 
para auxiliar no processo de conscientização quanto à compreensão humana, 
bem como na desconstrução social de padrões, garantindo assim a livre 
manifestação de distintas formas de expressão da sexualidade humana. 
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